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A suspensão do paga-
mento de juros da dívida 
externa é inevitável, mas 
deve ser acompanhada de 
um programa consistente 
para reequilibrar a econo-
mia, evitando que traga 
conseqüências negativas 
para o País, conforme opi-
nião do economista Paulo 
Guedes, vice-presidente do 
Instituto Brasileiro de Mer-
cado de Capitais (Ibmec). 
Segundo ele, se nesse perío-
do de trégua o Brasil não 
adotar medidas de ajuste 
interno da economia, pode-
rá trazer problemas sérios 
para as agências de bancos 
brasileiros no exterior e re-
flexos ainda mais negati-
vos na importação e expor-
tação. 

Para o economista do Ib-
mec, se o Brasil negociar a 
moratória temporária com 
os bancos credores em fun-
ção da deterioração na ba-
lança de pagamentos e, ao 
mesmo tempo, se compro-
meter a realizar um pro-
grama consistente de ajus-
te econômico e cumpri-lo, 
não haverá necessidade de 
o País ter de se submeter 
ao monitoramento do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI). 

Mas se essa trégua não 
for acompanhada desse 
programa, Guedes afirmou 
que os depósitos de moeda 
estrangeira das agências  

de bancos brasileiros no ex-
terior (projeto 4) negocia-
dos no "overnight" pode-
rão ser retirados e, assim, 
torná-las ilíquidas, o que 
afetaria os bancos no País. 
Ele lembra que isso aconte-
ceu com o México em 1982, 
quando decretou a morató-
ria, e o governo mexicano 
teve de estatizar os bancos, 
Uma fonte do mercado fi-
nanceiro lembrou que isso 
ocorreu no Brasil, em 1983, 
após ter decretado a cen-
tralização do câmbio, 
quando o Pais tinha US$ 11 
bilhões em depósitos no ex-
terior e ele se reduziu bas-
tante, afetando muitas 
agências -- hoje, se estima 
que o projeto 4 conte com 
US$ 5.2 bilhões de depósi-
tos. 

O mais grave, no entan-
to, diz respeito ao financia-
mento das importações e 
exportações brasileiras 
(projeto 3), diz Paulo Gue-
des. Segundo ele, se forem 
fechadas as linhas inter-
bancárias de curto prazo 
para as importações e ex-
portações, poderá ocorrer 
o que o economista chamou 
de "recessão heterodoxa", 
ou seja, um choque do lado 
da oferta. Isto é, explicou, 
mesmo se houver deman-
da, não haverá produtos no 
mercado por falta de com-
ponentes importados e, 
além disso, os exportado- I 
res não terão mercado pa-
ra colocar suas mercado- , 
rias. 


